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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente estudo trata sobre alguns desafios da saúde indígena brasileira durante a 
pandemia de COVID 19. A falta de acesso a serviços de saúde adequados, a distância 
geográfica das áreas urbanas e as condições socioeconômicas desfavoráveis são fatores que 
contribuem para a vulnerabilidade dessas populações. Além disso, é importante considerar os 
costumes e as tradições indígenas no atendimento médico. Sendo assim, o presente estudo 
visa identificar parte da problemática de saúde indígena para uma futura mitigação dos 
desafios enfrentados pelas comunidades. 

Estudar o panorama da saúde da população indígena durante a pandemia, 
considerando a diversidade cultural e a integração das práticas tradicionais. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão de literatura, com consultas nas bases de dados: PUBMED, 
BVS, BVS dos povos indígenas da Fiocruz, BDM da UnB e SCIELO. Na seleção dos artigos 
que vieram a ser utilizados, foi feito o uso dos descritores “saúde indígena” e “COVID”, 
“saúde indígena e “desafios”, “tradição indígena”. Foram localizados vários artigos e os 
critérios de inclusão considerados para selecionar os que fazem parte deste estudo foram os 
escritos nos últimos seis anos. Além disso, foram selecionados artigos que se encontravam 
disponíveis para leitura integral gratuita. Os critérios de exclusão compreenderam textos 
incompletos e que não se adequavam aos objetivos do trabalho. Com isso, foram selecionados 
oito artigos e uma monografia. Ainda foi incluído um livro na fonte bibliográfica. E estes 
citados anteriormente foram incorporados na elaboração do trabalho. 
 
3 RESULTADOS 
 

Os povos indígenas foram muito vulneráveis ao Covid 19. São comunidades que 
sofreram um rápido contágio. Ainda houve dificuldades no acesso à saúde, precisando de 
políticas públicas para um atendimento adequado. Existem outros fatores de risco que 
agravaram a situação, como a desnutrição em crianças, aumento do sobrepeso e obesidade, 
aumento de doenças crônicas não transmissíveis, baixo acesso ao saneamento e água potável. 

A pandemia impactou as lideranças e os idosos nas comunidades indígenas, 
considerados guardiões do conhecimento tradicional, que são costumes e saberes passados de 
geração em geração. 
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Menciona-se a parte da estrutura do modelo de saúde indígena, que abrange 
inicialmente a atenção básica nos territórios para promover saúde e fazer a prevenção de 
doenças. E, tendo em vista os atendimentos de média e alta complexidade, existem as Casas de 
Saúde Indígena (Casais), que ficam em centros urbanos para os pacientes e seus 
acompanhantes, vinculadas aos Distritos Sanitários Especiais Indígenas – DSEIs. 

No mais, leva-se em conta o conceito de universalidade, com o atendimento da 
população indígena de forma holística, sem desconsiderar seus conceitos e tradições. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

A situação da saúde indígena durante a pandemia de COVID-19 revelou desafios 
relevantes. As comunidades indígenas ainda enfrentam uma alta vulnerabilidade devido à 
falta de acesso a serviços de saúde adequados, condições socioeconômicas desfavoráveis e 
barreiras geográficas. A taxa de infecção foi muitas vezes elevada, com impactos severos em 
líderes e idosos. As medidas de distanciamento social confrontaram práticas culturais, 
agravando aspectos psicossociais. Para um atendimento mais eficaz, é necessário fazer 
abordagens culturalmente sensíveis e buscar a participação ativa das comunidades. 

Ainda, é importante que as unidades de saúde estejam disponibilizadas mais próximas 
das comunidades indígenas para, assim, proporcionar um atendimento mais eficaz durante os 
problemas vigentes e os emergentes de saúde. 

Por fim, preservação da saúde indígena exige ações específicas não apenas para uma 
pandemia ocasionada por COVID, bem como pelas situações atuais e, também, as inesperadas 
que possam surgir no âmbito da saúde. 
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